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Com base na disciplina de Tópicos Especiais em Educação: Libras oferecida 
no Curso de Pedagogia da Universidade Federal de Juiz de Fora, refletimos so-
bre o uso da plataforma Moodle (Modular Object-Oriented Dynamic Learning 
Environment) como recurso didático para o ensino de Libras. Atualmente, as 
instituições de formação de professores e de profissionais da educação para 
o exercício do magistério são obrigadas a incluir em seus currículos a Libras. 
Entretanto, a carência de material didático para o ensino de Libras tem levado 
os professores e as instituições a empregarem diferentes estratégias de ensino e 
a produzirem seus próprios materiais. Assim, considerando o fato de a disciplina 
envolver a abordagem de uma língua espaço-visual verificamos que a utilização da 
plataforma Moodle como recurso didático possibilita que os diferentes materiais 
utilizados durante a disciplina fiquem disponíveis aos alunos, além de proporcio-
nar a realização de diferentes atividades online que exploram diversos recursos 
visuais promovendo a relação com a Libras de forma dinâmica e interativa. O 
contato, semana a semana, com a Libras, por meio de vídeos-texto acompanhados 
por atividades diversas de compreensão e interpretação organizadas em fóruns 
e hotpotatos, por exemplo, assim como a possibilidade de se compartilharem 
produções em Libras dos próprios alunos, favoreceu significativamente o apren-
dizado, proporcionando a construção de um material interativo de ensino de 
Libras. A utilização do Moodle possibilitou o contato com a língua em uso sem 
a necessidade de seu “congelamento” em imagens e/ou precários sistemas de 
transcrição, respeitando-se e explorando sua modalidade espaço-visual. 
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